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Massa Crítica em Segurança 
			   e Saúde do Trabalho

O termo Massa Crítica é usado 
em várias áreas do conheci-
mento e em vários contex-

tos, como na Física, na Política, Socio-
logia e Tecnologia.

Na Sociologia é muito usado para des-
crever uma quantidade mínima de indi-
víduos necessária em um sistema social 
para que estes possam se tornar autos-
sustentáveis e que os permitam crescer. 
Em física, a Massa Crítica é a quanti-
dade mínima necessária para formar e 
manter uma reação em cadeia.

Massa Crítica também é um termo usa-
do na maioria das cidades, referente a 
evento, que ocorre tradicionalmente na 
última sexta-feira do mês, onde ciclistas, 
skatistas, patinadores e outras pessoas 
com veículos movidos à propulsão hu-
mana, ocupam seus espaços nas ruas.

Os principais objetivos são divulgar a 
bicicleta como um meio de transporte, 
criar condições favoráveis para o uso 
deste. Simplesmente é um grupo que se 
encontra mensalmente para aproveitar o 
prazer e segurança de andar pela cidade, 
por isso a frase “não estamos atrapa-

lhando o trânsito, nós somos o trânsito” 
expressa bem sua filosofia.

Diante dos constantes retrocessos que 
a Segurança e Saúde do Trabalho têm 
vivido com o fortalecimento do Corpo-
rativismo no Tripartismo, Desvaloriza-
ção dos Profissionais de SST, Sucatea-
mento do MTE, diante da investidas 
de melhorias em nossa profissão, mas 
fracassadas até o momento como as 
Mobilizações pelo Conselho de Classe, 
Livre Exercício Profissional frente ao 
Corporativismo no Tripartismo e Ausên-
cia de Piso salarial em muitos Estados, 
só nos resta fôlego se existirmos como 
um Massa Crítica.

Do ponto de vista social, precisamos 
ser uma quantidade mínima de pro-
fissionais necessária em um sistema 
prevencionista para que este possa 
se tornar autossustentável e que o 
permita crescer. Não crescemos em 
prevenção e, para não frustrar os 
mais otimistas, avançamos uma po-
sição: a cada década, éramos o País 
que mais matava e adoecia os traba-
lhadores e, hoje, somos o quinto (de 
1978 a 2015).

Do ponto de vista da Física, precisamos 
ser a quantidade mínima necessária 
para formar e manter uma reação em 
cadeia. Nossa capacidade de articula-
ção com os diversos setores da econo-
mia é muito tímida, não conseguimos 
até hoje criar uma Cultura Prevencio-
nista e, cada vez mais, diminui a quali-
dade profissional lançada no mercado, 
além de nossas representações que, na 
maioria das vezes, pouco fazem por fal-
ta de mobilização da categoria.

Uma Massa Crítica Prevencionista se faz 
urgente e necessária, e qual a dificulda-
de para nós, Técnicos de Segurança do 
Trabalho? Elenco que é a nossa passi-
vidade profissional, quando poderíamos 
ser o ator principal do processo produ-
tivo. O fato de nossa profissão ser pon-
te para outras formações profissionais 
e a ausência de responsabilidade com 
o futuro da profissão pelos próprios 
profissionais são fatores impeditivos à 
construção de uma Massa Critica Pre-
vencionista para que possamos conso-
lidar o conceito de que “não estamos 
para atrapalhar os processos produtivos, 
pois, aliás, nós, profissionais técnicos, 
somos parte do processo produtivo”.

Marcos Antonio de 
Almeida Ribeiro 

Presidente do SINTESP
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A tuando há pouco mais 
de um ano, a Sub 
Sede Regional SIN-

TESP Piracicaba, em Piracicaba, 
SP, por intermédio dos represen-
tantes sindicais e Técnicos de 
Segurança do Trabalho, Alexan-

dre Lopes, Marcelinho Zambom e, agora, também, 
contanto com a colaboração voluntária do TST 
Tiago Borges, vem apresentando um trabalho na 
região que se destaca, cada vez mais, em relação 
aos treinamentos, palestras, debates e parcerias 
com empresas e setores das áreas de Segurança e 
Saúde do Trabalho. 

“Há uma grande procura, tanto por parte dos pro-
fissionais, quanto das empresas para treinamentos 
em nossa região e queremos o fortalecimento e 
união da categoria”, diz Marcelinho. 

Com o objetivo de sanar as necessidades dos pro-
fissionais da região a sub sede promoveu, no dia 
28 de fevereiro de 2015, o Sábado de Capacita-
ção voltado para a NR-12 - Segurança no Trabalho 
em Máquinas e Equipamentos. A palestra contou 
com a presença de 55 profissionais da área, entre 
TST’s, engenheiros e estudantes. Além disso, con-
tou com as parcerias das empresas ProAtiva Epi’s, 

Empresa Futura Portaria e Limpeza, 
Cassiano Soluções em Limpeza, Henlau 
Química, Itato Tecnologia da Informa-
ções e Estival Shoes. “Abordamos este 
tema devido ao alto número de empre-
sas metalúrgicas em Piracicaba e região 
e também devido a adequação das má-
quinas e aos programas PPRPS e PPR-
MIP”, afirmou Alexandre Lopes. Ao fim 
os participantes receberam certificados. 

Mercado
Outra palestra realizada, no dia 18 de 
março de 2015, abordou a questão 
da “Proteção Auditiva”. O encontro, 
que contou com a participação de 
25 profissionais, entre técnicos e 
engenheiros, foi ministrada pelos re-
presentantes e vendedores do fabri-
cante Maxxi Royal, Renato Simões 
e Amélia Lima. Ao fim do evento foram 
sorteados brindes aos participantes. 

Os representantes da sub sede Regional Pira-
cicaba fazem um agradecimento a todos os 
prevencionista que estiveram presentes no 
evento, bem como aos patrocinadores ProA-
tiva Epi’s, Empresa Futura Portaria e Limpeza, 

Cassiano soluções em limpeza, Henlau 
Química, Itato Tecnologia da Informações, 
Grupo 3 CA9611.

Dando continuidade as ações prevencionis-
tas, no dia 19 de março, os representantes 
Alexandre e Marcelo participaram do En-
contro de Conselho das Entidades Sindi-

cais de Piracicaba – Conespi, junta-
mente com o 

prefeito Gabriel Ferrato e os 
representantes dos trabalhadores de Piracicaba.

Na pauta do debate foi realizada a avaliação 
econômica em nível nacional e de Piracicaba e 
os impactos na cidade. Para Alexandre e Mar-
celo, o encontro foi uma oportunidade de ex-
por a atual situação de desemprego e falta de 
oportunidades para novos prevencionistas re-
cém-formados, sugerindo a adequação da NR-
4, também a importância do SESMT dentro das 
empresas. “Com isso, certamente novos empre-
gos serão gerados fortalecendo a prevenção e o 
cumprimento da NR-4”, observaram. 

Visando ajuda na recolocação dos profissionais 
Técnicos de Segurança do Trabalho e estagiários no 

mercado de trabalho, a sub sede fechou par-
ceria com a empresa WORHK  
– Recolocação Profissional. Os 
interessados devem entrar em   
contato direto com a sub sede 
que irá encaminhar o associado 
mediante a autorização. O aten-
dimento de banco de currículos é 
gratuito para o associado do SIN-
TESP, sendo que para os não asso-
ciados será cobrada uma taxa.  
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o Buscar melhorias para o mercado de 
trabalho é um dos focos nos eventos da Sub 
Sede Regional SINTESP Piracicaba
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urante o mês de março, as programa-
ções de cursos agendadas para o ano 
de 2015 contou com as abordagens 

sobre os temas NR 35 – Trabalho em 
Altura, promovido entre os dias 26 e 28 
de março, na ABPA; e PPRA – Programa 
de Prevenção dos Riscos Ambientais como 
Gestão em Segurança e Saúde no Trabalho, 
que aconteceu nos dias 20 e 21 de março, 
no auditório da sub-sede de Santo André.

O curso de PPRA teve como conteúdo progra-
mático questões sobre a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) e princípios de gestão 
em SST; definição do programa com formatação 
oficial; resgate dos programas de segurança 
existentes nas empresas; medição da eficácia ou 
desempenho em SST; objetivos e unificação das 
ações prevencionistas; organização e estrutura 
do PPRA; participação da Cipa; revisão, etapas e 
conteúdo; avaliação dos riscos e exposição dos 
trabalhadores; a implantação das medidas de 
controle; registro e divulgação de dados; inte-
gridade, participação e aspecto negocial; o meio 
ambiente; competência para elaboração; medi-

das de controle; monitoramento, fiscalização do 
governo e responsável pelo programa.

A docente, Tânia Angelina dos Santos, que é 
Técnica de Segurança do Trabalho, diretora 
estadual do SINTESP – Diretoria de Formação 
Profissional, assessora técnica em Segurança e 
Saúde do Trabalho; instrutora em Espaço Confi-
nado, Cipa, Ergonomia e Operador de Empilha-
deira, além de ser especialista, pela Funenseg, 
em Prevenção de Riscos e Sinistros, expôs sua 
rica experiência no assunto e compartilhou in-
formações importantes para as atividades do 
Técnico de Segurança do Trabalho e demais 
prevencionistas atuantes na área de SST que 
participaram do curso.

Segundo Luiz Crispim, vice-presidente da Regio-
nal SINTESP ABCDMRR, atualmente são apli-
cadas mais de 30 atualizações ao PPRA, mas 
existe uma falta de consciência técnica que pre-
judica o desenvolvimento adequado do progra-
ma, por isso o objetivo do curso foi apresentar 
quais são essas atualizações para que os pro-
fissionais não cometam erros por falta de infor-

mação. “O curso foi muito proveitoso e atendeu 
as expectativas dos participantes, que puderam 
tirar dúvidas e trocas informações e experiências 
com a especialista, Tânia”, contou.

Já o curso sobre NR 35 - Trabalho em Altura, 
realizado na ABPA - Associação Brasileira para 
Prevenção de Acidentes, contou com a partici-
pação de 22 profissionais de vários locais do 
Estado de São Paulo. Os instrutores foram os 
especialistas Felix Neto e Marcos Moraes, sob a 
coordenação de Luiz Crispim.

Parcerias - A Regional SINTESP ABCDMRR tam-
bém vem firmando diversas parcerias em prol 
do TST. Em março foi confirmada a parceria en-
tre RCorreia & Soares para Cursos de Gestão 
da Qualidade - Promovendo a Melhoria, com 
base na ISO 9001, ISO 14000, OSHAS 18000, 
SA 8000 e SASSMAQ (Sistema de Avaliação de 
Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Qualida-
de). “Estamos buscando a melhoria contínua 
na região do ABCDMRR através da capacitação 
técnica dos profissionais e agora vamos traba-
lhar para fazer o evento acontecer. Parabéns e 
boa sorte a todos os envolvidos nesse novo pro-
jeto”, declarou Crispim.  

Regional SINTESP ABCDMRR realiza cursos sobre os temas NR 35 e PPRA

U 

ma noite especial foi oferecida 
pelo SINTESP Regional Gua-
rulhos e Cidades do Alto Tietê.  

A comemoração foi em homenagem ao 
Dia Internacional da Mulher, realizada 
no dia 23 de março, na sede da Regional 
Guarulhos, no centro da cidade.

As convidadas e convidados foram recepcio-
nados a partir das 18h30 com uma mesa de 
café e na sequencia participaram de um deba-
te sobre “A mulher no mercado profissional de 
Segurança do Trabalho”. Não podemos deixar 

de citar a presença de alguns companheiros 
que enalteceram o evento, em especial o Sr. 
Nelsão, atualmente Secretário adjunto do 
Trabalho em Guarulhos; e o nosso presidente 
Marquinhos, sempre nos apoiando.

A programação também contou com 
sorteios de vários brindes. Selma 
Rossana, vice-presidente da Regional 
Guarulhos, agradeceu o apoio dado 
ao evento. Segundo ela, os brindes 
fizeram a diferença. “Agradecemos a 
Celeste Santos, do SINTESP sede que 
concedeu as bolsas com kits da L´O-

real e Karol Varela e Marcio Santos, da Clínica 
Espaço Mulher Felicitá, pelos cupons de depi-
lação, unhas e cabelos que foram sorteados 
entre os participantes para utilização após o 
evento”, destacou.  

Mulheres ganham noite de homenagem especial em Guarulhos

Participantes da comemoração em homenagem 
ao Dia Internacional da Mulher

A diretora estadual do SINTESP, Tânia 
Santos, apresentou quais são as 
atualizações existentes no PPRA para 
que os profissionais não cometam 
erros por falta de informação

Profissionais de vários locais do Estado 
de São Paulo participaram do curso 
sobre NR 35, na sede da ABPA

A Regional SINTESP ABCDMRR firmou uma 
parceria com a RCorreia & Soares para a 
promoção de cursos de Gestão da Qualidade
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D 
ias 27 e 28 de fevereiro de 
2015 foi realizada a XVIII 
Convenção Anual da Dire-
toria do SINTESP, no Hotel 
Marabá, no centro da cida-

de de São Paulo. Com base na programação 
desta edição, o dia 27 foi reservado para as 
apresentações de trabalhos com as presta-
ções de contas em relação ao ano de 2014 
das 10 Regionais que compõem o SINTESP 
e das Diretorias Executiva, Estadual e Con-
selho Fiscal. Já no dia 28 foram iniciadas as 
reuniões para a apresentação de sugestões 
e planejamentos para as ações e iniciativas 
que devem ser colocadas em práticas ao 
longo do ano de 2015. 

Com um formato mais voltado para a obje-
tividade dos assuntos e praticidade na exe-
cução dos trabalhos, a expectativa era a de 
obter um retorno mais consistente e rápido 
em prol da entidade, por isso as reuniões 
contaram com a mediação de Maria Angé-
lica Lourenço, que contribuiu para o enca-
minhamento técnico e melhor aproveita-
mento do tempo dedicado a cada uma das 
atividades. No primeiro dia da convenção a 
proposta foi que todos tomassem consciên-
cia do que estava sendo feito no SINTESP 
em geral e qual a contribuição de cada um 
para a melhoria contínua da entidade. No 
início da reunião, os diretores presentes 
foram informados sobre a agenda de traba-
lho e receberam uma folha para que cada 
um elaborasse a sua pauta de sugestões 
individualmente com o objetivo de propor 
duas sugestões para as Regionais e uma 
sugestão para cada Diretoria. No dia 28 
foram apresentadas as sugestões, as quais 
vão dar o subsídio para o desenvolvimento 
do planejamento estratégico para 2015.

Após a elaboração do planejamento estra-
tégico e sua apresentação ficou decidido 
que serão realizadas reuniões periódicas 
para fazer uma avaliação do que está sen-

do feito, o que não está, e quais correções 
de desvios devem ser feitas, bem como o 
que precisa repensar e discutir para que 
sejam alcançados os objetivos propostos 
pelos SINTESP em prol de toda a categoria.

A mediadora aproveitou a oportunidade 
para salientar a importância da realização 
da Convenção de Diretoria e de executar 
um trabalho extremamente produtivo para 
que todos saíssem satisfeitos. Ela para-

Diretores do SINTESP discutem 
propostas de trabalho durante XVIII 
Convenção Anual da Diretoria

No início dos trabalhos 
da convenção, todos 
os diretores foram 
recepcionados pelas 
integrantes da equipe de 
eventos e administração do 
SINTESP: Celeste e Vanuza. 
E também receberam as 
boas-vindas do presidente 
Marquinhos

Na abertura do 1º dia de trabalhos, a consultora Maria Angélica, que mediou as reuniões durante a 
convenção, salientou a importância deste tipo de atividade para garantir um melhor planejamento 
dos trabalhos da diretoria e conquistar resultados mais produtivos em prol da categoria
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benizou toda a diretoria pela realização 
do encontro, uma vez que estavam dispo-
nibilizando dois dias do seu tempo para 
discutir um trabalho tão específico e que 
interfere na vida de milhares de pessoas. 
“Gosto de enfatizar esse aspecto porque 
no momento estamos passando uma das 
situações mais delicadas em relação ao 
movimento sindical no Brasil, porém temos 
que lembrar que o movimento sindical é de 
suma importância para atuarmos em prol 
da qualidade de todos os trabalhadores. Se 
o movimento sindical não tivesse a garra 
que tem, o envolvimento que tem a nossa 
situação estaria muito mais crítica. Por isso, 
parabenizo vocês pelo comprometimento 
de estarem dedicando um tempo tão pre-
cioso para discutirem um plano de trabalho 
que, certamente, vai trazer mais valorização 
para a categoria dos Técnicos de Segurança 
do Trabalho”, disse Angélica.

Para dar as boas-vindas, Marcos de Almei-
da Ribeiro, o Marquinhos, presidente do 
SINTESP, fez uso da palavra e agradeceu 
a todos os presentes e observou o quan-
to a diretoria do SINTESP era eclética e 
participativa. “Primeiramente gostaria de 
agradecer a todos pela oportunidade de 
estarmos aqui mais uma vez realizando 
uma Convenção da Diretoria do SINTESP. 
Essa convenção consta no nosso estatuto 
e, por meio dela nós contribuímos para o 
que deve ser encaminhado de fato e, desta 
forma, podemos avaliar, refletir e decidir o 
que deve ser feito e o que temos de deixar 
de fazer para o ano vigente, que neste caso 
é 2015”, ressaltou.

Fazendo uma retrospectiva, Marquinhos 
lembrou que quando esta diretoria assumiu 
o sindicato, em 2003, no caso da questão 
financeira, da qual ele fazia parte, já existia 
um objetivo e uma meta traçada que era 
fazer do SINTESP um sindicato atuante e 
politicamente fortalecido e reconhecido 
nos meios sindicais. Além disso, outra pro-
posta de peso era fazer com que a diretoria 
tivesse reconhecimento junto aos órgãos 
envolvidos com as temáticas de trabalhos 
e, segundo ele, hoje podemos ver que essas 
demandas foram alcançadas. “Quando ini-
ciamos nossos trabalhos, em 2003, viemos 
com o propósito de moralizar, de acordo 
com a nossa ética, com o nosso conheci-
mento e com a nossa trajetória para deixar 

o nosso sindicato numa con-
dição de destaque em rela-
ção a muitos outros e passo 
a passo fomos conseguin-
do”, informou Marcos.

Ele reconheceu a existência 
de algumas dificuldades, 
principalmente, pela compo-
sição tão eclética da direto-
ria do SINTESP e pelo respal-
do de que todos têm voz e 
liberdade para apresentarem 
suas objeções e discordân-
cias, ao contrário de muitos 
sindicatos, nos quais, na 
maioria das vezes, só o pre-
sidente pode expor suas opi-
niões. “É difícil se apresentar 
aqui na frente para vocês 
porque sei que vocês vão 
fazer valer os seus papeis em prol da ca-
tegoria. Digo isso, porque presencio muitas 
reuniões onde só vemos elogios aos pre-
sidentes, ninguém fala mal e nem podem 
sequer expor suas ideias, mas aqui não, nós 
temos uma diretoria na qual cada um mos-
tra o seu pensamento, cada um cobra a sua 
maneira, isto é, nós damos a liberdade de 
expressão, pois acredita-
mos que essa é a melhor 
forma de construirmos 
um crescimento positivo 
na nossa entidade. Nós 
somos um sindicato pe-
queno, mas organizado 
e todos, tenho certeza, 
tem a consciência e sabe 
o que expressar, pois nós 
somos formadores de 
opinião e estamos lidan-
do com pessoas que sa-
bem o que falam e quando o fazem, é 
com propriedade”, observou.

Com base na ética e conduta pro-
fissional, Marquinhos prosseguiu 
relembrando que em 2003 eles as-
sumiram com vontade de crescer 
mesmo sem ter condição nenhuma 
e estando devendo financeiramen-
te no mercado. “Mas tínhamos um 
objetivo maior que era fazer a categoria 
crescer e ser reconhecida em vários pontos, 
como ter um local digno de se trabalhar, 
ou seja, uma sede própria, que foi não foi 

comprada pelo Arman-
do ou pelo Marqui-
nhos, e, sim, pela dire-
toria do SINTESP, o que 
faço questão de deixar 
bem claro, com todos 
trabalhando e cada um 
fazendo o seu papel 
na medida do possí-
vel. Alcançamos essa 
conquista e o longo 
do tempo fomos evo-
luindo, fazendo o nos-
so trabalho. Em 2011, 
quando assumi como 
presidente eu também 
tinha um objetivo que 
era dar continuidade 
ao plano de trabalho 
do Armando, ou seja, 
tínhamos que dar con-

tinuidade à melhoria da condição finan-
ceira do sindicato, fazermos a reforma do 
nosso sindicato, crescermos politicamente 
e, com isso, aproveitarmos várias outras 
oportunidades que surgissem”, destacou.

Marquinhos comentou que desde 2011 
sua gestão tem enfrentado muitos desa-

A Convenção Anual da Diretoria é uma 
oportunidade para os diretores, tanto os que 
integram a Executiva e Estadual, quanto os 
das Regionais, se reencontrarem, colocarem a 
conversa em dia e trocarem experiências

Marquinhos: “Desde o início 
da nossa gestão, sempre 
trabalhamos com ética, 
competência e dignidade, 
um  tripé que nunca vamos 
abandonar”
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fios, especialmente 
nos campos judicial 
e financeiro, mas, 
ao mesmo tempo, 
aprendido muito e 
crescido com essas li-
ções, pois o foco prin-
cipal desta diretoria 
é sempre o trabalho 
em primeiro lugar. 
“Desde o início da 
nossa gestão, temos a 
intenção de fazer um 
trabalho por meio do 
qual podemos mos-
trar para a nossa dire-
toria e a quem quiser 
amanhã ou depois 
fazer uma busca em 
cima das nossas ati-
vidades de que temos 
desenvolvido uma boa 
gestão e posso garantir 
que temos essa tranqui-
lidade, pois sempre trabalhamos com ética, 
competência e dignidade. Esse é um tripé 
que nunca vamos abandonar”, afirmou.

O presidente contou que em meio a esses 
processos, o SINTESP foi desenvolvendo di-
versos trabalhos que deram e estão dando 
muitos resultados bons. “Por isso, amanhã 
ou depois quando formos entregar o nos-
so sindicato para uma nova gestão, vamos 
poder afirmar que estamos satisfeitos com 
o trabalho que fizemos e, melhor ainda, va-
mos dizer que esta convenção que estamos 
fazendo agora, com base na gestão 2014, 
é justamente para consolidar o aprendiza-
do que tivemos, para que em 2015, quan-
do fizermos uma nova convenção, vamos 
prestar contas daquilo que fizemos no ano 
anterior com mais tranquilidade, mesmo 
com todos os percalços e dificuldades que 
enfrentamos. Vocês sabem que 2014 foi 
um ano difícil por conta dos eventos na-
cionais que complicaram um pouco o ca-
lendário do país, como a copa do mundo 
e as eleições presidenciais e, consequente-
mente, afetaram o andamento das nossas 
atividades”, comentou.

Segundo Marquinhos, o balanço das ati-
vidades ainda não estava padronizado 
tecnicamente no formato contábil, mas 
já era possível ser demonstrado o reflexo 

das dificuldades que 
eles enfrentaram em 
2014. “Desde que 
assumimos a nossa 
gestão, temos com-
provado um valor 
que demonstra 
a continuidade 
do crescimento 

anual do sindica-
to, de, em média, 
20% ao ano, mas 
em 2014, o índice 
ficou em torno de 
10,15%. Mesmo 
assim continuamos 
trabalhando e le-
vando adiante as 
propostas elenca-
das quando assumi-
mos a gestão, como 

é o caso de fazermos a 
reforma da nossa sede. 
Isso atende, especial-

mente, a premissa do que cobramos das 
empresas, que é dar qualidade de vida para 
os trabalhadores, com melhorias efetivas e 
término das condições de riscos, então te-
mos que fazer o mesmo na nossa casa e 
é isso que a nossa diretoria pretende com 
essa reforma, atendendo quase que total-
mente a condição excelente de trabalho. 
Isso é um legado que vamos deixar para 
uma próxima diretoria. É um papel nosso 
e que estamos fazendo com muita dedica-
ção e conscientes que os benefícios serão 
para todos”, enfatizou.

Para ele, o destaque desta gestão até o mo-
mento é dar um passo de cada vez, sem-
pre caminhando de forma muito segura e 
com respaldo técnico, tanto que em 2014 
foi contratado um profissional para fazer a 
contabilidade paralela do sindicato. “Hoje, 
temos certeza de que temos uma adminis-
tração mais voltada para atender o eSocial 
paritariamente, por exemplo. Colocamos o 
nosso sindicato neste caminho positivo com 
passos pequenos, mas passos cada vez mais 
seguros, andando sempre à frente”, asse-
gurou. Marquinhos encerrou suas palavras 
convocando os vice-presidentes das regio-
nais e todos os diretores a ajudarem o sindi-
cato a melhorar cada dia mais.

Resultados
Para promover a construção de ideias, o 
formato de apresentação desta convenção 
abriu espaço para cada um se expressar in-
dividualmente, independente da dimensão 
ou viabilidade de sua proposta, uma vez 
que o princípio era proporcionar um pare-
cer geral de todas as colocações feitas e, 
com isso, alcançar, ao final dos trabalhos, 
uma convergência do que é efetivamente 
importante e necessário para colocar em 
prática ao longo do ano e que, sobretudo, 
ajude o SINTESP a avançar.

Ainda, no dia 27, os vice-presidentes das 
Regionais ABCDMRR, Luiz Crispim; Campi-
nas, Luiz Alberto Prado Corrêa; Guarulhos, 
Selma Rossana; Osasco, Julio Jordão; San-
tos, Paulo Sérgio Novais; São José do Rio 

Saudando as presenças das diretoras 
Maria Helena, de Rio Preto; e Selma, 
de Guarulhos; Marquinhos lembra o 
quanto é fundamental a participação 
da mulher para o fortalecimento da 
categoria em todo o Estado

Abertura do segundo dia da convenção, quando os diretores deram suas sugestões, as quais vão dar 
os subsídios para o desenvolvimento do planejamento estratégico para 2015



A TVSEG é uma criação da 
empresa “Paulista Virtual” que 
visa oferecer conhecimentos 
da área de segurança e saúde 
no trabalho para um público 
que extrapole a comunidade 
prevencionista.

O setor de segurança e saúde no 
trabalho possui boas revistas e 
informativos que atingem de forma 
muito abrangente os profi ssionais 
especialistas da área, entretanto, a 
prevenção não se restringe a estes 

profi ssionais ou às empresas em que 
estes trabalham ou prestam serviços, 
mas deve atingir a todos os brasileiros, 
em especial a todos os trabalhadores.

Desta forma, decidimos criar uma mídia 
com o potencial de atingir a todos que 
necessitam conhecer como se prevenir 
dos riscos, de forma simples e lúdica.

Explore nosso site, assista a nossos 
vídeos, tenha contato com os maiores 
especialistas em cada área, acesse, 
através de nosso Diretório, todas as 
informações e direções dentro do setor.

O mundo da 
Segurança e Saúde
do Trabalho na TV

Mais informações: www.tvseg.com.br
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Preto, Maria Helena Alves T. Gomes; Vale 
do Paraíba, Jacy Pitta; Sorocaba, Valdemar 
José da Silva; apresentaram um breve re-
lato de suas atividades e fizeram conside-
rações específicas sobre as dificuldades, 
desafios, acertos e conquistas em cada 
município. Os representantes das Regio-
nais Presidente Prudente e Ribeirão Preto 
não puderam comparecer por motivo de 
agenda, mas enviaram suas informações. 
Entre experiências diferentes e dinâmicas, 
foram elencados resultados em 13 itens 
de atuação para cada Regional: eventos 
realizados, cursos realizados, associados 
no ano de 2014, homologações realiza-
das, visitas de TST´s à regional, visitas às 
empresas, participações em reuniões, reu-
niões nas regionais, reuniões com diretoria 
regional, números de denúncias recebidas, 
plantões realizados nas regionais, palestras 
em escolas e reunião no MTE.

A seguir, a Diretoria Administrativa fez 
sua apresentação onde frisou que com o 
objetivo de manter e unificar o conheci-
mento dos processos administrativos au-
mentando o nível de segurança, facilitar 
o mapeamento e analises da tarefa por 
pessoas e colaboradores que desconhecem 
o processo, desenvolveram um Manual de 
Recursos Humanos e um Manual de Orga-
nização que procura padronizar as ativida-
des, redução de retrabalho e aumento de 
eficiência.

“Quem nunca se viu em maus lençóis com 
a demissão de um colaborador que era de-
tentor de informações e rotinas que esta-
vam centralizadas nesta pessoa? E agora o 
que fazer? Com a descrição das instruções 
de trabalho, propomos um caminho para 
que isso não venha a acontecer mais”, 
apontou Sebastião Ferreira, diretor primei-
ro secretário do SINTESP, entre outras con-
siderações sobre a rotina administrativa do 
sindicato.

A Diretoria Financeira mostrou a gestão 
sindical por meio dos módulos financeiros 
do software Gersin, nas áreas de Arrecada-
ção, Contas a Pagar, Fluxo de Caixa, Contá-
bil. As Diretorias de Desenvolvimento Pro-
fissional, Jurídica, Parcerias e Publicidade, 
Formação Profissional, Social, Comunica-
ção – Mídia Eletrônica, Diversidade, Comu-
nicação e Marketing e o Conselho Fiscal, 

também expuseram suas ações, resultados, 
observações e sugestões.

Os trabalhos do primeiro dia foram encer-
rados com um jantar de confraternização 
no restaurante do Hotel Marabá.

No dia 28, dando continuidade a agenda 
de atividades, cada vice-presidente Regio-
nal e diretor apresentaram duas sugestões 
para as Regionais e uma sugestão para 
cada Diretoria num montante de 20 apre-
sentações, com 10 minutos cada. 

Foi um momento muito rico de troca de 
informações e experiências, mesmo em 
situações em que os ânimos ficaram exal-
tados ou de muita descontração, que, ine-
vitavelmente, fazem parte de encontros 
como este. Os participantes puderam com-
partilhar suas experiências, ouvir os com-
panheiros, e, desta forma, aprender uns 
com os outros. As sugestões abrangeram 
diversas áreas, como Administrativa, Co-
municação, Desenvolvimento Profissional, 
Relações Institucionais, Parcerias, Jurídico, 
Social, Regionais, etc, com apontamentos 
para que sejam desenvolvidas iniciativas 
diversas, por exemplo: para uma Gestão 
Compartilhada; criar grupo para instituir 
Prêmio SINTESP; criar área Técnica e Polí-
tica, como uma Diretória de SST; instituição 
de pelo menos 10 indicadores quantitati-
vos de desempenho registrando os últimos 
anos “evolução comparativos”, integrado 
com anuários do SINTESP “sindicato de 
resultados” e princípios do PDCA; padroni-
zar os cursos e mapeamento da demanda 
da expectativa da categoria TST; ampliação 
da rede advogados parceiros e interpor as 
ações jurídicas e aperfeiçoar a base de da-
dos do jurídico “Portal Jurídico.

Outras propostas 
abrangeram itens como:
 

• a promoção da SST nos serviços 
públicos; 

• ampliar a participação no tripar-
timos; 

• trabalhar para a divulgação do que 
faz o profissional TST junto aos 
demais Sindicatos e sociedade; 

 
• utilização mais constante do 
link das regionais no site do 
SINTESP, acrescentando trabalhos, 
eventos, cursos e outras informa-
ções; 

• criar calendário de reuniões 
para contato com a secretária da 
Educação e o MEC com auxilio da 
Fenatest; 

• buscar mais envolvimento com 
movimentos sindical / social / 
conselhos municipais / CERESTs 
/ fóruns etc; desenvolver (melho-
rar) organograma da instituição, 
definindo de maneira clara, as 
posições na pirâmide, responsabi-
lidades e atribuições; 

• estabelecer calendário de atendi-
mento aos profissionais da área 
de sua base no interior, ou seja, 
promover o itinerante e provi-
denciar ampla divulgação deste 
atendimento itinerante afim de 
que haja publico de profissionais; 

• representantes sindicais nas 
cidades; 

• representantes regionais femini-
nos; 

• visita da diretoria às regionais e 
publicidade das regionais; 

• sintonia entre as regionais do 
Interior e região metropolitana; 

• criar um sistema de bolsa de em-
prego para as regionais, inclusive 
com as empresas e agência de 
emprego; 

• autonomia para as regionais para 
acessar ao site portal, através 
de senha (publicidade, parcerias, 
cursos e eventos e atividades 
desenvolvidas na regional);

• convocar e realizar cursos ou 
eventos na sede e ou nas regio-
nais tendo em vista os precon 
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ceitos existentes no mercado de 
trabalho na questão diversidade; 

• permanente sintonia com as 
escolas de formação técnica para 
melhoria do ensino através de 
métodos de aprendizado mais 
consistentes para a formação 
profissional; 

• estabelecer parcerias descen-
tralizadas nas regionais com os 
advogados no atendimento dos 
profissionais em todas as áreas 
jurídicas (trabalhista, previdenciá-
ria, etc.); 

• identificação dos instrutores 
das regionais e sede, mantendo 
os cursos realizados dentro do 
padrão SINTESP, revisão de carga 
horária e conteúdo dos cursos – 
especialmente de altura; 

• criar mecanismo de fiscalização 
dos cursos que serão oferecidos 
no mercado;

 
• capacitação sindical para os 
dirigentes buscar unificação uma 
grade curricular nas escolas via 
governo estadual, através da sua 
secretária da educação;

• ocupar acento no Conselho 
Educação; promover seminários/
encontros sobre grade curricular; 
ocupar espaço/cadeiras de forma-
ção de política para mulheres; 

• pautar temas sobre gênero no 
mundo do trabalho; 

• ampliar contato com empresas 
SESMT, despertando o interesse 
da associação dos TSTs, consi-
derando a realidade do mo-
mento quanto às alterações de 
normas, legislação previdenciá-
ria, ambiental, econômica, por 
meio do qual o conhecimento 
e antecipação de ações possi-
bilitam melhorias e garantia de 
emprego; 

 
• desenvolver sistema de cadas- 
tramento de TSTs aposentados 
e desempregados possibilitando 
arregimentação para participar 
de eventos diversos, inclusive 
manifestações; 

• padronizar a assistência Jurídica 
aos associados das regionais 
como o nível da sede;

• manter “convênio” com outros 
sindicatos/clubes que tenham sede 
de campo, para atender os TSTs 

Após a exposição dessas e outras sugestões 
que foram elencadas, para encerrar a progra-
mação, o presidente Marquinhos parabeni-
zou sua diretoria pela transparência de mais 
uma gestão comprometida e eficiente. “Te-
mos que comemorar os resultados positivos 
e pensar sempre para frente, com dedicação, 
respeito à categoria, ética e compromisso”, 
comentou Marquinhos ao final do evento, 
enfatizando que não iremos parar de buscar 
mais conquistas e lutar sempre pelos interes-
ses de uma categoria honrada e digna.  
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R igging Brasil – Empre-
sa brasileira especiali-
zada em inspeção de 

materiais para elevação, movi-
mentação e amarração de cargas. Entre diver-
sas atividades, a empresa conta com tecnologia 
RFID (Identificação por Radiofrequência) para 
automatização do processo, que gera mais se-
gurança e economia na prestação do serviço.

Setores da economia que convivem com pro-
cessos de movimentação, elevação e amarração 
de cargas pesadas, como siderurgia, construção 
civil e logística, passaram a ter preocupação 
cada vez maior com planejamento, visto o au-
mento de normas para os materiais usados, 
maior fiscalização e também acidentes recen-
tes, que evidenciaram prejuízos que vão além 
do financeiro com perdas de vida. Porém, ainda 
há muitas dúvidas de como se adequar e o que 
é preciso checar antes de começar o processo.

A Rigging Brasil, empresa especializada na 
prestação de serviços voltados a elevação, mo-
vimentação e amarração de cargas, percebeu o 
aumento da demanda em sua área chamada 
de Núcleo Rigger, que realiza o planejamento 
com estudo do içamento, amarração e dimen-
sionamento dos equipamentos. 

O engenheiro e diretor da Rigging Brasil, Gus-
tavo Cassiolato, também entende que antes de 
qualquer procedimento é preciso que se faça 
um checklist. Ele elaborou 19 questões que au-
xiliam os usuários e operadores antes de cada 
movimentação:

1. Quem é o responsável (competente) 
para a elevação? 

2. Todas comunicações foram 
estabelecidas?

3. O equipamento possui condições de 
operação? Foi realizado um checklist?

4. É o equipamento adequado para o 
serviço? 

5. O equipamento tem a devida 
identificação?

6. Todas os dispositivos utilizados tem 
identificado a Carga de Trabalho?

7. O peso da carga é conhecido?

8. O centro de gravidade da carga está 
estabelecido? Foram utilizados métodos 
para correção dele quando a carga dor 
assimétrica?

9. Qual é o ângulo de trabalho das 
lingas? 

10. Existem proteções contra cantos 
vivos?

11. A carga de trabalho das lingas e 
dos acessórios estão compatíveis?

12. Há necessidade de um cabo guia 
para orientar o posicionamento e a 
operação da carga? 

13. A área está isolada? 

14. Possui plano de Rigging ou 
profissional legalmente habilitado e 
capacitado?

15. Os requisitos de utilização 
do guindaste foram verificados? 
(Comprimento da lança, Ângulo da 
lança, Raio de Operação, Carga de 
trabalho, Fator de Segurança, taxa de 
ocupação).

16. Houve um estudo de solo que 
comprove a capacidade de sustentação 
da pressão aplicada?

17. Há interferências aéreas? O 
trabalho é próximo a rede elétrica?

18. O local de descarregamento 
está livre e foi verificada a área de 
transporte?

19. As condições climáticas foram 
analisadas? (chuvas, ventos, etc)

Gustavo Cassiolato reforça que este checklist 
é apenas uma forma de auxiliar quem está 
no processo. “O ideal é também estar sempre 
atualizado com as normas, se manter em trei-
namento constante e envolver todos os pro-
fissionais, de quem compra o material a quem 
opera um guindaste”, conclui o executivo. 

Cresce demanda por planejamento  
na movimentação de carga

Aumento da demanda por Plano de Rigging, como é conhecido o planejamento para 
elevação, amarração e movimentação de cargas, está ancorado na preocupação cada vez 
maior em evitar acidentes. 19 questões formam um checklist que podem ajudar no processo 





Jornal do Sintesp - Ano 2015 - Nº 270

S I N T E S P16

O 
ano de 2015 começou antecipado para 
o setor de treinamentos e eventos da 
do SINTESP Sede, pois o planejamen-

to da agenda dos cursos geralmente tem início 
em março, mas devido a grande procura dos 
profissionais por atualização, aperfeiçoamento e 
reciclagem das legislações pertinentes à área, a 
programação começou já em janeiro com duas 
turmas de Instrutor de Segurança em Trabalho 
em Altura - NR-35, e, além dessas duas turmas, 
já foram ministrados cursos para outras oito tur-
mas, no decorrer dos meses de fevereiro e março 
certificando, ao todo, 173 profissionais.

O curso de Instrutor de Segurança de Trabalho 
em Altura - NR-35 tem o objetivo de capacitar o 
Técnico de Segurança do Trabalho na elaboração, 
coordenação e para ministrar o treinamento do 
item 35.3, para trabalhadores que desenvolvem 
trabalho em altura. A carga horária é de 21 horas, 
composta por parte teórica e a prática em campo 
de treinamento.  Para ministrar esse curso o SIN-

TESP conta com um amplo quadro de instrutores 
habilitados, entre eles o diretor vice- presidente 
da Regional Osasco, Julio Jordão, com 16 anos 
de experiência na área de segurança do traba-
lho, membro do GTT – Grupo de Trabalho Tripartite 
na nova Norma Regulamentadora sobre Trabalho 
em Altura NR35 – e instrutor para cursos de Se-
gurança em Espaço Confinado e NR10 pelo Se-
nai. O Instrutor Marco Vinicius de Moraes, técnico 
em emergências, carreira direcionada na área de 
emergências médicas, trauma, sinistros, prevenção 
e combate a incêndios e acidentes, especialização 
em atendimento Pré-Hospitalar (APH) e remoções 
aéreo-terreste. Igualmente, faz parte do quadro o 
instrutor Jadson Martins Y. dos Santos, Técnico de 
Segurança do Trabalho, bombeiro civil, e instrutor 
nos cursos de NR33, NR23, NR35, Empilhadeira e 
Brigada de Incêndio.  

Outro curso muito requisitado é de Instrutor de 
Segurança em Espaço Confinado NR33, carga 
horária de 40 horas, que ocorreu entre os dias 2 
e 6, de fevereiro de 2015, com o Instrutor Carlos 
Alberto Franco, coordenador de equipe de resga-
te e salvamento da empresa Kaefy, professor e 
consultor técnico na área de saúde e segurança 

do trabalho. Participa-
ram 27 profissionais 
que ficaram aptos a 
elaborar, coordenar 

e ministrar 
treinamen-
tos para os 
t rabalha-
dores que 
desenvol-
vem ativi-
dades em 

espaços confinados, 
bem como técnicas de resgate e temas 
pertinentes às exigências da NR33.

Na mesma data, de 2 a 6 de fevereiro, aconteceu 
o curso de AVCB - Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros, com 27 profissionais, o qual teve a fi-
nalidade de orientar passo a passo como deve ser 
elaborado o AVCB, atendendo às determinações 
do próprio corpo de bombeiros de São Paulo. O 
treinamento foi ministrado pelo diretor estadual do 
SINTESP, Wagner Francisco de Paula, Técnico em 
Segurança do Trabalho, bombeiro civil, professor 
em curso de formação de bombeiro civil, profes-
sor e coordenador de curso técnico de segurança 
do trabalho, perito judicial, membro da comissão 
de estudos da CB-24 de Brigada de Incêndio e de 
planos e equipes de emergência contra incêndio, 
do corpo de bombeiros/ABNT.

Também com grande demanda, o treinamento 
de Instrutor de Segurança na Operação de Em-
pilhadeiras, carga horária de 15 horas, aplicado 
nos dias 7 e 8 de fevereiro, no qual 24 profissio-
nais de diversos seguimentos da SST puderam 
se instruir quanto ao treinamento dos colabora-
dores em relação à segurança na utilização de 
empilhadeiras sob o ponto de vista preventivo, 
de acordo com a NR11. O treinamento foi minis-
trado pelo instrutor Valter Caetano, Técnico de 
Segurança do Trabalho e instrutor do Senac. 

A formação de Instrutores de Brigada de Incên-
dio, conforme a norma 14.276, que consiste em 

Treinamentos e cursos do SINTESP Sede 
					     começam a todo vapor em 2015G

er
al

Para atender a demanda crescente dos 
profissionais TST´s, o SINTESP vem desenvolvendo 
uma grade de cursos e treinamentos técnicos 
compostos por aulas teóricas e práticas em campo, 
que visam aprimorar a formação profissional

Em menos de três meses do início do 
ano de 2015, 173 profissionais atuantes 
e interessados na área de SST já 
participaram dos cursos e treinamentos 
promovidos pelo SINTESP Sede
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implantar e coordenar Brigadas de Incêndio, com 
carga horária de 21 horas, teórico e prático, ocor-
reu nos dias 25, 26 e 27 de fevereiro, com 23 
participantes. O curso foi ministrado pelo instrutor 
Marcos Vinicius de Moraes, sendo que a parte prá-
tica foi feita no campo de treinamentos Fire Work. 

Nos dias 2 a 6 de março, com carga horária de 15 
horas, foi realizada a primeira turma de PPR - Pro-
grama de Proteção Respiratória, do ano de 2015. O 
treinamento do Programa de Proteção Respiratória 
é um curso que consiste em apresentar aos discen-
tes todos os equipamentos de proteção respiratória 
existentes, distinguindo suas aplicações, como ela-
borar o Programa de Proteção Respiratória e enten-
der o preparativo necessário para levantamentos 
ambientais, entre outros aspectos com base legal. 
Com a presença de 15 participantes, o desenvolvi-
mento do curso foi feito pelo instrutor João Antonio 
Munhoz, técnico Químico, especialista em proteção 
respiratória e detecção de gases, assessor de em-
presas nos ramos de sua especialidade com cursos, 
treinamentos, desenvolvimento de novos produtos, 
autor de trabalhos nessas áreas e apresentador em 
congressos e eventos, no Brasil e exterior.

 Vida profissional - Já nos dias 6 e 7 de feverei-
ro, foi aplicado o curso de Elaboração de PPRA – 
Como Programa de Gestão em Segurança e Saúde 
no Trabalho, carga horária de 15 horas, ministrado 
pela diretora estadual do SINTESP, Tânia Angelina 
dos Santos, Técnica em Segurança do Trabalho, as-
sessora técnica em segurança e saúde do trabalho, 
instrutora de espaço confinado, CIPA, ergonomia, 
e operador de empilhadeira, que abordou como 
deve ser feita a elaboração de um programa de 
gestão, para que o mesmo seja uma ferramenta 
de aferição de resultados e aplicação das normas 
de segurança cumprindo o seu real objetivo na an-
tecipação e prevenção de riscos. Participaram do 
curso 29 profissionais, que receberam certificados 
e ganharam de brinde, assim como nos demais 
treinamentos, a agenda do SINTESP 2015. 

Para a diretora Tânia é gratificante atuar não só 
dentro do sindicato, mas também em sala de aula. 
“É uma forma de ver que o SINTESP cumpre a fun-
ção dele como canal de comunicação, informação 
e aperfeiçoamento do profissional, não só pós-for-
mação, mas também durante a vida profissional 
do técnico”, diz Tânia. 

Ainda cumprindo a agenda de trabalhos, 18 pro-
fissionais participaram do curso de Programa de 
Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indús-
tria da Construção – PCMAT, que aconteceu entre 

os dias 16 e 20 de março, com a instrutora Vivian 
Queiroz de Oliveira, engenheira civil e engenheira 
de segurança do trabalho, coordenadora de segu-
rança do trabalho e proteção ao meio ambiente 
de uma multinacional nas áreas farmacêutica e de 
diagnóstico. O objetivo foi capacitar os participan-
tes quanto a elaboração do PCMAT, atendendo as 
exigências da NR18 e, principalmente, preservan-
do a saúde e a integridade dos trabalhadores. 

O instrutor Valter Caetano, também ministrou o 
curso de Instrutor de Segurança na Operação de 
Ponte Rolante, nos dias 21 e 22 de março, com 
carga horária de 16 horas, durante o qual os 23 
profissionais foram capacitados a operar de forma 
segura e eficiente pontes rolantes, bem como pro-
cedimentos para inspeção, manutenção e conser-
vação destes equipamentos. 

E de 23 a 28 de março, ocorreu o treinamento de 
Instrutor de NR20 – Líquidos, Combustíveis e In-
flamáveis, carga horária de 24 horas, que contou 
com 25 participantes, os quais foram aptos a ca-
pacitar os trabalhadores que laboram em instala-
ções de Classe II que adentram na área ou local 
de extração, produção, armazenamento, transfe-
rência, manuseio e manipulação de inflamáveis 
e líquidos combustíveis, realizando atividades 
de operação e atendimentos emergenciais. O 
treinamento foi ministrado pelo instrutor Sérgio 
Rivaldo, engenheiro químico e de segurança do 
trabalho, ampla experiência em elaboração de 
procedimentos de emergência e resgate, além de 
controle de produtos perigosos. 

Os treinamentos e cursos do SINTESP sede e re-
gional são oferecidos para o Técnico de Segurança 
do Trabalho, profissionais envolvidos nas áreas da 
SST, engenheiros, socorristas, bombeiros, gestores 
e outros. É aberto, também aos estudantes de se-
gurança do trabalho, que ficam vetados aos cursos 
de instrutor, pois para estes é preciso a formação 
de técnico de segurança. Em todos os cursos do 

SINTESP sede e regional são concedidos aos parti-
cipantes certificados após a conclusão do mesmo. 

A agenda de programação dos cursos, treinamen-
tos e eventos ficam disponíveis no site do SIN-
TESP, no campo “cursos e eventos”, assim como 
as inscrições que devem ser obrigatoriamente efe-
tuados no site. O associado em dia com a asso-
ciativa tem direito a fazer os cursos com 50% de 
desconto. Para mais informações, os interessados 
devem entrar em contato com a sede ou regional, 
através do site www.sintesp.org.br.  

Campanha 
Associativa 2015
INDIQUE CINCO TÉCNICOS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA ASSOCIADOS E GANHE 

UM CURSO NO SINTESP DE 15 
HORAS À SUA ESCOLHA!

Para que o profissional tenha direito 
ao curso, os cinco indicados, além 

de serem Técnicos de Segurança 
do Trabalho formados, deverão, em 
até três meses da indicação, ter sua 

condição de associados efetivada 
através de cadastro, envio de toda 

documentação solicitada e efetuar o 
pagamento da anuidade.

11 3362-1104 
www.sintesp.org.br 

sintesp@sintesp.org.br 

Mais informações:

Participe!!!

O SINTESP, através de seu presidente Marquinhos e diretoria, valoriza a importância de promover a 
capacitação técnica dos profissionais TST´s e sempre dá o apoio necessário para ampliar essas ações
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ara demonstrar sua indignação e pedir 
a revogação das MPs 664 e 665, que 
tiram os direitos dos trabalhadores, o 

SINTESP participou, no dia 2 de março de 2015, 
manifestação em frente a Superintendência 
Regional do Trabalho, na capital paulista.

A iniciativa faz parte das ações da Força Sindi-
cal e demais Centrais Sindicais, que vão realizar 
uma série de manifestações pela revogação das 
MPs 664 e 665, que alteram as regras do segu-
ro-desemprego, abono salarial, seguro-defeso, 
pensão por morte, auxílio-doença e auxílio-re-
clusão. Em São Paulo, o ato do dia 2 de março 
aconteceu às 10 horas, em frente à Superinten-
dência Regional do Trabalho e Emprego (rua 
Martins Fontes, nº 109 – Centro). 

Segundo os organizadores, as manifestações 
contra as medidas acontecerão também em 
algumas cidades do Estado de São Paulo. “É 
fundamental esclarecer a sociedade sobre a 
decisão do governo, que tentar fazer com que 

os trabalhadores paguem a conta de uma crise 
econômica que eles não provocaram”, afirmou 
Miguel Torres, presidente da Força Sindical.

Na reunião de negociação com o governo, os 
sindicalistas apresentaram alternativas para 
evitar as limitações ao pagamento dos benefí-
cios. A Central defende a taxação sobre grandes 

fortunas, imposto sobre 
lucros e dividendos dis-
tribuídos, tributação so-
bre remessas de lucro, 
taxação de aeronaves 
e embarcações de luxo.

Durante o ato, a Rua 
Martins Fontes foi blo-
queada pelos manifes-
tantes perto das Ave-
nidas da Consolação e 
São Luiz por volta das 
10h20 e o trânsito libe-
rado às 11h50, quando 
o ato terminou. Estavam 
presentes representan-
tes de seis centrais sin-
dicais, como a CUT e a 
Força Sindical, se uniram 
e fizeram um protesto 
no Centro de São Pau-
lo contra as mudanças 
no seguro-desemprego, 
que passaram a valer 
dia 2 de março.  O pro-
testo começou em fren-
te ao prédio da Superin-

tendência Regional do 
Ministério do Trabalho e reuniu cerca 
600 sindicalistas, segundo os organizadores. De 
acordo com a PM, 300 pessoas participaram da 
manifestação.

Depois, representantes das centrais entraram 
no prédio para reunião. Eles entregaram uma 
série de propostas contrárias as MPs para Luiz 
Antonio Medeiros, superintendente regional do 
Ministério do Trabalho.

“Essa medida vai impedir a maioria dos trabalha-
dores de conseguir o seguro-desemprego”, disse 
Sérgio Nobre, secretário-geral da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT). “A gente quer que ela 
[Dilma] governe com o programa que a elegeu, 
para o trabalhador que a elegeu. Joga mal, fazen-
do gol contra, a gente xinga”, completou.

“Essas medidas provisórias precisam ser revo-
gadas e vamos lutar por isso. São oito milhões 
de trabalhadores prejudicados”, disse Miguel 
Torres, da Força Sindical.

Medeiros, por sua vez, disse que as propostas 
das centrais sindicais serão encaminhadas agora 
ao Ministério do Trabalho para avaliação.

PM e CET acompanharam o ato à distância, que 
transcorreu de forma pacífica.  

SINTESP participou da manifestação em frente a Superinten-
dência Regional do Trabalho contra as MPs 664 e 665 

Sempre presente, diretores e o presidente do 
SINTESP participaram da manifestação dia 2 
de março, demonstrando a força da categoria 
no sentido de ajudar todos os trabalhadores a 
manterem seus direitos já conquistados

Clínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio deClínica Dr. Flávio deDr. Flávio deDr. Flávio de
Oliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira CamposOliveira Campos

Especializada em Medicina do Trabalho

• Exame Clínico
• Admissional
• Periódico
• Demissional
• Emissão do ASO
• Elaboração de PCMSO
• Exames Laboratoriais
• Parceria com Técnicos
   de Segurança do Trabalho

Atendimento de 2ª a 6ª
 das 8h às 16H45 sem intervalo

Rua Vergueiro, 1883 - Cj. 71 - V. Mariana
(Entre as estações do metrô Paraíso e Ana Rosa)

Tels.: 11 5575-1969 / 5572-0781 / 5083-0797

www.drflaviocampos.com.br
flavio.de.campos@terra.com.br
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C om o intuito de eliminar os frequentes 
questionamentos e dúvidas de clientes 
e usuários com relação ao descarte de 

EPI, após sua utilização, a Animaseg - Associação 
Nacional da Indústria de Material de Segurança 
e Proteção ao Trabalho, informa a Lei Federal nº 
12.305, de 02.08.2010, a qual orienta que todas 
as empresas geradoras de resíduos sólidos devem 
implementar o Plano de Gerenciamento de Resí-
duos Sólidos – PGRS. 

No PGRS deverão estar contemplados os docu-
mentos individuais de cada produto identificado 
como descartável e devem ser elaborados os res-
pectivos CADRI - Certificado de Movimentação de 
Resíduos de Interesse Ambiental. 

No CADRI deverá estar incluso o Laudo de Carac-
terização (NBR 10.004/2004 - Resíduos sólidos – 
Classificação) expedido por Laboratório Habilitado 
para determinar se o produto está contaminado 
ou não, e em qual Classe ele estará contemplado: 

Resíduos Classe I – Perigosos - Co-processamento 
ou incineração (Ex: Envio do contaminante p/uma 

cimenteira p/ser utilizado como combustível). 

EPI que sofre contaminação durante o uso, como 
por exemplo, aquele submetido ao contato direto 
com produtos químicos e tóxicos. 

Nesses casos, como é impossível promover a hi-
gienização, torna-se necessário segregar este EPI, 
conforme definido no PGRS da empresa. Este deve 
ser classificado como Resíduos de Classe I, rece-
bendo destinação específica. 

Resíduos Classe II – Não Perigosos - Normalmen-
te enviado para aterros (Sem produtos químicos 
agressivos). 

EPI que não sofre nenhum tipo de contaminação, 
mas que esteja impróprio para o uso, deve ser ar-
mazenado como lixo comum e descartado como 
lixo doméstico ou separado de acordo com o seu 
material para ser encaminhado para a reciclagem. 

A PGRS obriga o cliente primário e final do pro-
duto a criar uma política de descarte de resíduos, 
dentre os quais se encontram os EPI.   

Animaseg divulga orientações para o descarte correto de EPI

Notas

PGRS - Plano que orienta os usuários 
qual será a destinação de resíduos 
químicos ou sólidos provindos de 
processos industriais que necessitam ser 
descartados após o uso. 

Modelo de PGRS: 
http://goo.gl/W4YW0T 

Informações sobre o CADRI:  
http://goo.gl/dMH4z

Existem vários laboratórios no Brasil que 
realizam os Laudos de Caracterização 
com abrangência nacional.
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N 
o dia 18 de março de 2015, durante 
reunião em Brasília, DF, foi retomada a 
proposta da Frente Parlamentar pela Se-

gurança e Saúde no Trabalho. 

Armando Henrique, presidente da Fenatest - Fe-
deração Nacional dos Técnicos de Segurança do 
Trabalho, lembra que com a nova Legislatura, 

esta frente parlamentar tem que ser recomposta 
e reapresentada. Segundo ele, o deputado federal 
Vicentinho se predispôs a encabeçar esta retoma-
da, cuja composição do quorum mínimo de 170 
deputados para consolidá-la está próxima de ser 

atingida. Na ocasião, o deputado federal, Pauli-
nho da Força, também esteve presente e reafir-
mou seu apoio ao projeto.

“Lembramos aos prevencionistas que esta 
comissão não deve ser de monopólio de par-
tidos, tratando-se da saúde e da vida dos tra-
balhadores, portanto, todo apoio político será 

bem-vindo para esta causa de 
grande interesse social”, salien-
tou Armando Henrique.

Fazendo uma retrospectiva sobre 
o assunto, a audiência pública de 
Instalação da Frente Parlamentar 
pela Segurança e Saúde no Traba-
lho, ocorreu no dia 27 de novem-
bro de 2013,  às 15:00 horas,  no 
Hall da Taquigrafia, no anexo II da 
Câmara do Deputados - DF.  

A maior motivação para a sua criação é pelo 
fato de que, segundo dados da época, no 
Brasil, ocorriam mais de 700 mil acidentes 
e doenças do trabalho graves, cerca de três 
mil mortes, mais de 15 mil acidentes com 
sequelas definitivas e, aproximadamente, R$ 
60 bilhões de custos diretos e indiretos por 
acidentes e doenças do trabalho por ano, que 
apesar do assunto ser de alto interesse social, 

não era e nem ainda é contemplado nas pau-
tas políticas. 

Esta Frente Parlamentar teve origem por iniciativa 
da Fenatest e do SINTESP, com apoio do movimen-
to sindical, composta por 240 Deputados Federais, 
por adesão espontânea, indicação e convite, pre-
sidida pelo deputado Vicentinho, considerando o 
histórico de comprometimento e manifestação do 
interesse destes parlamentares. 

N 
o dia 28 de fevereiro, que marca o Dia 
de Conscientização e Prevenção às LER/
DORTs (Lesões por Esforços/Doenças Os-

teomusculares Relacionadas ao Trabalho), em Santo 
André, SP, a data foi lembrada em duas atividades 
promovidas em parceria pelo Sindicato e o Centro 
de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest).

A primeira atividade aconteceu na véspera, dia 27, 
em frente à estação ferroviária Prefeito Celso Da-
niel, em Santo André. Os representantes das duas 
entidades divulgaram dados sobre estas doenças à 
população. Já no dia 6 de março, a médica Maria 
Maeno, pesquisadora da Fundacentro, falou sobre 

LER/Dort e as medidas provisórias (MPs) 664 e 665 
e suas consequências para o trabalhador. 

A categoria bancária está entre as que sofrem com 
as LER/Dorts. São inflamações provocadas por ati-
vidades que exigem do trabalhador movimentos 
repetitivos, continuados, rápidos e vigorosos du-
rante um longo período de tempo. 

As LER/DORTs têm relação direta com as exigências 
das tarefas, ambientes físicos e com a organização 
do trabalho. A doença pode surgir em qualquer tra-
balhador e em diversos ramos de atividades, desde 
que existam funções e postos de trabalhos que 

exponham o trabalhador aos riscos. Além dos ban-
cários estão entre os mais atingidos os operadores 
de telemarketing, digitadores, caixas, telefonistas, 
empacotadores, trabalhadores em linha de monta-
gem, embaladores e auxiliar de serviços gerais. 
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Entidades retomam proposta da Frente Parlamentar  
pela Segurança e Saúde no Trabalho

Sindicato e Cerest promovem atividades  
		  para conscientização e prevenção das LER/Dorts

Armando Henrique durante reunião com 
os deputados Paulinho e Vicentinho, que 
é o presidente da Frente Parlamentar. 
Ambos apoiam a iniciativa e reiteram sua 
importância social para o país

Momento do ato solene realizado dia 27 de 
novembro de 2013, quando a presidência 
desta Frente Parlamentar foi confiada ao 
Deputado Vicentinho por indicação do 
SINTESP e da Fenatest. 

As LER/Dorts são inflamações provocadas 
por atividades que exigem do trabalhador 
movimentos repetitivos, continuados, rápidos e 
vigorosos durante um longo período de tempo
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Lançada campanha do Movimento Abril Verde 2015

A bril Verde é um nome escolhido para 
lembrar uma data, ou seja, 28 de 
abril, na qual se promove passeatas, 

conscientização, divulgação e homenagem em 
memória às vítimas de acidente de trabalho. Os 
criadores do Abril Verde reivindicam que a data 
28 de abril seja considerada dia mundial em 
memória das vitimas de acidentes de trabalho.

Além disso, em esclarecimentos sobre a cam-
panha, os líderes do movimento informam que 
o motivo de ser no mês de abril e ser verde é 
porque o verde é a cor que representa a Segu-
rança do Trabalho, e Abril porquê o dia 7 de Abril 
é o Dia Mundial da Saúde; e o dia 28 de Abril 
é o Dia Mundial em Memória das Vitimas de 
Acidentes do Trabalho. Portanto, conforme de-
cisão para desencadear em todo o Brasil e para 
promover a Campanha foi escolhido o mês de 
Abril para ser o Mês da Prevenção de Acidentes 
e Doenças relacionadas ao Trabalho.

“O objetivo com este movimento # Abrilver-
de  é criar em nosso país a cultura da Preven-

ção de Acidentes e doenças Relacionadas 
ao Trabalho e em defesa da Saúde dos 
trabalhadores para conquistar a Valori-
zação da nossa Categoria. E só depende 
de nós da criatividade que colocarmos em 
prática. Em breve a nova página do site 
estará no ar. Para tanto, solicitamos aos 
colegas, como foi feito em 2014, que po-
dem programar seu evento para o Mês de 
abril e nos ajudem a solicitar para que lo-
cais Públicos sejam iluminados com a Luz 
Verde. https://www.facebook.com/abrilver-
deoficial”, informam os organizadores do 
movimento. 

O presidente da Fenatest, Armando Henri-
que, ressalta a importância para que haja 
efetivamente a mobilizações em todos os 
Estados e respectivos municípios. “Partici-
pem, compartilhem em seus sites e redes so-
ciais, enfim, divulguem esta Campanha. Quem 
sabe alcançaremos o nosso objetivo, de sensi-
bilizar as pessoas, governo e a sociedade em 
geral?”, aponta. 

Abril Verde foi destaque em evento do Dieese, 
no dia 6 de março, com a presença de dezenas 
de sindicalistas, ministros da Previdência e do 
Trabalho. A Fenatest defende este projeto que 
visa difundir o mês de Abril como o Mês de 
promoção da cultura prevencionista
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m 2030, o planeta deve en-
frentar um déficit de água 
de 40%.  É o que aponta 

o relatório da ONU - Organização 
das Nações Unidas “Água para um 
mundo sustentável”, lançado mun-
dialmente sexta-feira, dia 20 de 
março de 2015.

De acordo com o texto, a única solução para 
impedir a diminuição de água no planeta é 
aprender a usar o recurso de forma sustentá-
vel. É o que afirma umas das coordenadoras 
do relatório, Michela Miletto: “Vamos precisar 
de mais água para sustentar o aumento da 
população mundial e também para produzir 
mais alimentos. A água é necessária para o 
desenvolvimento industrial e o crescimento 
econômico. Se trata de gerenciar melhor os re-
cursos hídricos que temos. Tomar as melhores 
decisões: como vamos repartir a água entre 
diferentes usuários para garantir a utilização 
de maneira eficiente, de modo que água no 
futuro seja uma facilitadora para o desenvolvi-
mento sustentável e não limitadora”.

Segundo as previsões, no período de 2000 a 
2050, o aumento do uso de água na indústria é 
estimado em 400%. O número de pessoas sem 
acesso à água potável e saneamento em áreas 
urbanas deve agravar ainda mais a crise.

O texto aponta que governos como o Brasil 
devem se esforçar para oferecer instalações 
sanitárias adequadas em comunidades ca-
rentes. O documento classifica como inacei-
tável a pobreza no país e afirma que bairros 
sem saneamento colocam em risco o abaste-
cimento de água nessas regiões.

Além disso, Michela destaca que a água exer-
ce um papel fundamental para a igualdade 
social. “Os recursos hídricos e os serviços rela-
cionados com a água, como a água potável e 
o saneamento, têm sido um a fator chave nos 
avanços conseguidos nos últimos 30 anos, os 
quais contribuíram para melhorar a saúde, pro-
dução de alimentos, proteção do meio ambiente, 
igualdade social e o crescimento econômico”.

O documento também defende que é necessá-
rio limitar a construção de usinas termelétricas e 

hidroelétricas. Juntas, produzem 95 % da ener-
gia do planeta, e demandam uma grande quan-
tidade de água. Por isso, os países devem inves-
tir em energias renováveis, como solar e eólica.

Alerta
O relator especial da ONU sobre o direito 
humano à água potável e ao saneamento, 
o brasileiro Léo Heller, apelou, no dia 19 de 
março, para que as novas metas de desenvol-
vimento sustentável da ONU permitam que o 
mundo mantenha um olhar atento sobre os 
progressos na redução das desigualdades no 
acesso à água e ao saneamento.

O apelo do especialista em direitos humanos 
acontece pouco antes do Dia Mundial da 
Água, no próximo domingo, 22 de março, que 
este ano está com foco o desenvolvimento 
sustentável. “O crescimento econômico, o de-
senvolvimento social e a proteção ambiental 
deve beneficiar todos, sem distinção de qual-
quer natureza, tais como idade, sexo, defi-
ciência, cultura, raça, etnia, origem, condição 
migratória, religião, situação econômica ou 
outro status, conforme destacado na agenda 
de desenvolvimento da ONU pós-2015”, dis-
se Heller por meio de um comunicado.

Segundo ele, isto está de acordo com o prin-
cípio de “não deixar ninguém para trás”, 
conceito agora firmemente ancorado nas 
negociações do pós-2015. “Mas como pode 
este conceito ser aplicado na prática? Como 
pode o mundo acompanhar se as populações 
em situação irregular que vivem em assen-
tamentos informais, os migrantes ou pessoas 
indígenas têm acesso a água e saneamento 
básico? E como o mundo pode manter um 
olho sobre o fim da defecação ao ar livre em 
áreas remotas como uma prioridade ou mo-
nitorar se as mulheres e meninas têm acesso 
a banheiros e sabão dentro das quatro pare-
des de uma casa?”

 “Ter um objetivo na agenda pós-2015 de ga-
rantir o acesso à água, saneamento e higiene 
é apenas um passo. Para torná-lo tangível, 
precisamos buscar uma maior taxa de pro-
gresso para os grupos desfavorecidos, caso 
contrário não vamos conseguir o acesso para 
todos no futuro previsível. O mundo verá um 
verdadeiro progresso e em ‘não deixar nin-
guém para trás’ somente quando os esforços 
da agenda pós-2015 alcançar e impactar a 
vida dos grupos mais desfavorecidos”, con-
cluiu o relator.  

ONU divulga relatório sobre crise da água no planeta

Segundo o relatório, a única solução para impedir a diminuição de água no planeta é aprender a 
usar o recurso de forma sustentável. Especialista brasileiro alerta que o mundo mantenha um olhar 
atento sobre os progressos na redução das desigualdades no acesso à água e ao saneamento  
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